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INTRODUÇÃO


Tendo em vista fortalecer ainda mais ações de extensão desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos sobre Currículo, Cultura e Sociedade (NECCSO), associadas à pesquisa e à docência, a Meta 4 do Programa de Formação Continuada de Professores de Educação Básica desenvolveu o curso Múltiplas Alfabetizações e Alfabetismos. 


A partir da ótica dos Estudos Culturais em Educação e focando a problemática da alfabetização, considerando a trajetória dos estudos acadêmicos e as práticas sociais e escolares de múltiplos alfabetismos, a Meta 4 pretendeu propiciar aos(às) alfabetizadores(as) o acesso a vários estudos realizados pelo NECCSO e promover a discussão de múltiplas alfabetizações e alfabetismos (alfabético, literário, midiático, teatral, matemático, internáutico, musical, disciplinar, etc.) na intersecção de discussões sobre infâncias e pedagogias culturais diversas, mostrando a diversidade de leitura, escrita e oralidade às quais as crianças e a infância estão expostas. Através do desenvolvimento do curso Múltiplas alfabetizações e Alfabetismos, outras ações foram desencadeadas, como organização de grupos de trabalho com os participantes do referido curso, seguida de desenvolvimento e avaliação de propostas de alfabetização, calcadas em entrevistas e questionários, além da apresentação de relatos orais e escritos
 das práticas desenvolvidas, acompanhadas de sua análise.

Cabe observar que as atividades de pesquisa, docência e extensão do NECCSO se inscrevem no panorama dos Estudos Culturais contemporâneos. A marca peculiar deste enfoque que nos tem ajudado a pensar as questões da educação e da pedagogia neste limiar de milênio é a centralidade da cultura, tomada não em perspectiva estética ou humanística, mas política. As pesquisas concluídas, as em andamento e as que estão sendo projetadas, bem como suas atividades correlatas de ensino e extensão, articuladas em torno de eixos temáticos – alfabetismos, mídia, infância, identidades juvenis, escolarização, livro didático, textos, escolares, literatura, formação de professores(as), gênero, entre outros –, vêm se caracterizando por um amplo espaço pós-disciplinar de investigação e reflexão.


O NECCSO reúne pesquisadoras e pesquisadores dedicados à realização de análises culturais no campo da educação. O impulso inicial de suas ações, e a opção por uma linha temática abrangente e transdisciplinar, adveio do entendimento compartilhado de que a abordagem de questões cruciais da educação na contemporaneidade precisa contemplar o horizonte mais amplo da diversidade cultural, da multiplicidade de relações sociais e de ordens discursivas que produzem o que entendemos como “realidade educacional”. 


A Meta 4 contou com a participação de professoras, mestrandos(as) e bolsistas de iniciação científica e extensão do NECCSO, além da colaboração de bolsista de extensão do Programa.
 Contou também com a participação de professoras da rede municipal de ensino de Porto Alegre e da Grande Porto Alegre, especialmente da Secretaria Municipal de Canoas, além de acadêmicos(as) da nossa Universidade. Dessa forma, tivemos como público-alvo professores(as) da educação básica, direcionado-se, especialmente, a alfabetizadores(as) da rede pública de ensino e alunos(as) de graduação e de magistério, desde que estes(as) se encontrem em fase final do curso, estagiando em turmas de alfabetização. 

Apresentados, mesmo que de forma sucinta, a Meta 4 e o NECCSO, passo à discussão que nos propomos neste capítulo.

CONSTITUINDO PRÁTICAS:
A TRAJETÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO ESCOLAR


Muitos(as) professores(as) que alfabetizam hoje, utilizando propostas reconhecidas como inovadoras, foram alfabetizados(as) por cartilhas de alfabetização e, ainda que não tenham a lembrança de tê-las usado para aprender a ler e a escrever, seu processo de alfabetização foi pautado por um determinado método de ensino da leitura e da escrita, seguido pela primeira professora ou mestre-escola. Podemos dizer, ainda, que, entre o final do século XIX e anos 60 do século XX, métodos e cartilhas eram bem-vistos e desejados para resolver o problema do analfabetismo no nosso país. Já entre os anos 70 e 80, viramos as costas para tais instrumentos de ensino, que passaram a ser vistos como homogeneizadores, e nos voltamos par o chamado processo de aquisição da leitura e da escrita, querendo não mais compreender como se ensinaria, mas como as crianças aprenderiam a ler e a escrever (Ferreiro, Teberosky, 1985). Dos anos 90 em diante, nos demos conta de que não bastava olhar para o processo de apropriação da leitura e da escrita pela criança, seja em uma perspectiva piagetiana ou vygotskiana ou, ainda, em uma visão que buscasse compatibilizar as duas interpretações cognitivistas da construção do conhecimento. Práticas sociais da leitura e da escrita (ou arremedos dessas práticas) adentraram a escola para garantir não mais a alfabetização, mas o letramento das crianças desde o momento da aquisição inicial da leitura e da escrita. Não bastava mais que as crianças interagissem com todo o alfabeto de uma só vez, produzissem e lessem textos “do seu jeito”. Elas passaram de sujeitos que aprendiam, na exploração dos objetos de leitura e escrita, com menor ou maior intervenção de professores(as) e colegas, a sujeitos menos ou mais letrados, pelo conhecimento que possuíam de diversos portadores de textos quanto aos seus atributos, estrutura, conteúdo e funções, antes de ter iniciado a alfabetização escolar (Kato, 1986; Tfouni, 1988; Kleiman, 1995; Soares, 1996).


Pergunto, então: o que nos mobilizou no transcorrer de um século a mudar discursos e práticas escolares, passando do privilégio de como se ensina ao de como se aprende a ler e a escrever na escola, faces aparentemente diversas que têm origem em um discurso comum – o da modernidade –, voltando-nos, ainda, para o seu alargamento, pela inclusão de práticas sociais da leitura e escrita na escola?

DESNATURALIZANDO PRÁTICAS ESCOLARES DE 

ALFABETIZAÇÃO E DE ALFABETISMO


Cartilhas, métodos e processos de alfabetização fizeram e fazem parte de uma cadeia de produção cultural para escolarizar a alfabetização e a infância. Sua intertextualidade foi/é marcada pelo discurso da modernidade, bem como pelas revisões da pós-modernidade em contextos diversos, marcadas por continuidades, descontinuidades, rupturas e deslocamentos de vários discursos. Caberia perguntar agora: de que forma o discurso da modernidade tem influído na alfabetização e alfabetismo escolar? Discursos que disciplinam a infância, tendo em vista a formação da criança “educada”, se não são mais encontrados nas páginas de cartilhas, ou se estas pouco importam como produtos culturais, por não serem mais valorizadas e usadas como há menos de meio século, circulam nas salas de aula através de textos que substituem exemplarmente essas obras didáticas e encantam crianças e professoras como, por exemplo, os da literatura infanto-juvenil, os quais têm seu uso cotidianamente “pedagogizado” (Trindade, 2002). Além dos livros de histórias, outros portadores de texto substituem as cartilhas, tendo em vista tornar as crianças letradas, como cartas, receitas, jornais, anúncios, etc. Discutir tais práticas exigiria a análise do “conteúdo” do material didático que usamos para criar o gosto pela leitura, incentivar a produção textual e discutir o processo de apropriação da leitura e da escrita com as crianças. Exigiria, acima de tudo, pensar com quais conceitos, de alfabetização, alfabetismo e educação, trabalhamos, como e por que os adotamos, para responder, então, de que foram, em nossa prática docente, “encartilhamos” os diversos gêneros e suportes textuais, como destaque para os livros de história, para produzir a escolarização da alfabetização e da infância.

Cabe ainda, outra observação: se hoje questionamos a crença de que a universalização da escolarização e da alfabetização teria correlações positivas com o progresso social e o acesso a benefícios individuais, numa crítica que atualmente se faz ao pensamento da modernidade, é preciso pontuar o quanto os discursos políticos e da mídia ainda estabelecem e reforçam essa relação funcional. Basta, para isso, olhar propagandas veiculadas sistematicamente na mídia impressa e eletrônica sobre projetos educacionais governamentais e de instituição particulares. O discurso pós-moderno põe em discussão essas crenças que constituíram as práticas sociais da modernidade ao analisar como as identidades modernas foram/são construídas através da invenção de “verdades científicas”.
POR UM MAPEAMENTO DE ARTEFATOS E PRÁTICAS

DE ALFABETIZAÇÃO, ALFABETISMO E LETRAMENTO:

CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA ESCOLAR


Para mapear os artefatos e as práticas de letramento, que serão examinados através de uma análise cultural, precisamos decidir se queremos enfocar a alfabetização escolar ou outras formas de alfabetismo e letramento, reconhecidas como próprias da aquisição e usos que se faz da oralidade, leitura e escrita em família, em uma dada comunidade ou grupo social em um período de tempo determinado; já que tais práticas diferenciam-se conforme as necessidade que são atribuídas a certos contextos, sendo que as mesmas podem surgir a partir das mais diferenciadas experiências. Podemos analisar também como as práticas sociais da leitura e da escrita são escolarizadas em propostas que procurarão “integrá-las” nos currículos, como no início da educação infantil e nas séries iniciais do ensino fundamental ou, ainda, na educação de jovens e adultos. Essas escolhas requerem outras tantas, como as de determinação de critérios de seleção de cada um desses segmentos para a pesquisa de campo, as das formas pelas quais se obterão as informações desejadas quanto a identidades e diferenças políticas, culturais, econômicas, sociais do(s) grupo(s) escolhido(s), etc.; ou seja, artefatos e práticas de letramento selecionados apresentarão mais marcas e precisaremos definir qual olhar lançaremos sobre eles, indicando que aspectos privilegiaremos na análise desses artefatos e práticas.


Ao mapear as práticas sociais e escolares de alfabetização, alfabetismo e letramento, podemos analisar de que forma é interpretado o impactos dessas práticas e artefatos utilizados pelas mesmas. Em uma análise etnográfica, buscaremos os indícios desses discursos e suas representações nos relatos que as alfabetizadoras fazem de si e da sua prática docente:


a) sou tradicional; sou construtivista; sou piagetiana; tenho orgulho de ser tradicional; observo a linha construtivista; tenho a preocupação primeiro de conhecer os alunos e não de alfabetizar; fiz cursos e já dei palestras sobre a psicogênese e o construtivismo; respeito o processo das crianças; mesclo um pouco;


b) ensino o traçado das letras; trabalho com os nomes das crianças; exploro a letra inicial das palavras; faço texto coletivo com a turma; peço que os alunos pesquisem palavras que iniciam por...; enceno com a turma a junção de letras; faço com que os alunos decorem seus nomes; não permito a ajuda entre colegas; corrijo erros de ortografia; etiqueto tudo na sala de aula; proponho a produção de textos pelos alunos, escrevendo do seu jeito; dou exercícios de fixação; uso a cartilha em aula; mostro no quadro a escrita correta das palavras; dou atividades de cópia de palavras, frases e textos; proponho a leitura de imagens; transcrevo textos produzidos pelos alunos; exploro a oralidade dos alunos; peço que façam igual à professora, que está certa; faço o perfil da turma; organizo a turma em fileiras, etc.

Julgamos interessante observar que tais fragmentos de falas, se analisados de forma descontextualizada, podem vir a ser interpretados com forte acento classificatório, como se fosse possível encapsular a formação e atuação docente em um único discurso ou de uma única “epistemologia”: essa prática docente é tradicional; ela é construtivista; ela já trabalha com letramento; etc. Queremos alertar que se faz necessária a ressiginificação de determinadas atividades – reconhecidas como tradicionais, construtivistas e letradas – considerando a compreensão e os usos que são feitos das mesmas. Conhecer o alfabeto, diferenciar tipos de letras, ler, oralizar e produzir textos pode ser interpretado de formas diversas, quando nos referimos aos métodos de alfabetização, ao processo de aquisição da leitura e da escrita ou ao processo e domínio da leitura e da escrita de forma mais alfabetizada e letrada ou menos alfabetizada e letrada. Nuanças nessas interpretações não nos permitem categorizar tais práticas como próprias de um único discurso.

O mesmo acontecerá se nos voltarmos para a análise de livros ou outros materiais didáticos usados na alfabetização, como os jogos que envolvam letras, palavras, frases e até mesmo textos. Tais materiais têm representado, na sua estrutura, a transposição de discursos sobre métodos e processo de alfabetização, práticas sociais e culturais de alfabetismo e letramento, mas, dependendo da forma como são explorados, podem servir a discursos diversos. Nenhum desses artefatos culturais pode ser categorizado de forma unívoca e esquemática. 


Métodos de alfabetização – reconhecidos como tradicionais, modernos e mais modernos; propostas de alfabetização – reconhecidas como construtivistas ou socioconstrutivistas; e propostas de introdução ao letramento – reconhecidas pela escolarização de práticas sociais e culturais da leitura, da escrita e da oralidade – podem ser examinados como artefatos culturais. A circulação e o enfrentamento desses discursos ganham visibilidade através do seu “encartilhamento” em artefatos e práticas escolares, entre outras produções. Enfim, tais artefatos passam a ser reconhecidos e classificados pelas práticas e pelos discursos que “encarnam”. Cartilhas e propostas didáticas de alfabetização, por exemplo, permitem localizar discursos sobre leitura e escrita da sua época, como os existentes sobre métodos, processos de alfabetização e práticas sociais da leitura, oralidade e escrita, sejam elas reconhecidas como tradicionais, construtivistas ou orientadas por discursos ainda mais atuais, como os de letramento.

APONTAMENTOS: A PRODUTIVIDADE DAS 

PEDAGOGIAS CULTURAIS DE ALFABETIZAÇÃO, 

ALFABETISMO E LETRAMENTO

O campo dos Estudos Culturais permite-nos olhar as práticas de alfabetização, alfabetismo e letramento (Dalla Zen; Trindade, 2002) como produtoras e produzidas no interior dos discursos que as originam, constatando que circulam não só no ambiente acadêmico, mas que atingem espaços diversos, como os da família, escola, mídia, literatura, etc. A apropriação desses discursos por personagens diversos permite que seus usos ganhem identidades múltiplas, ao mesmo tempo, que lhes garante uma igualdade, que os reconhece em uma mesma identidade.


Formas de letramento e alfabetismo, contextualizadas culturalmente, povoam esse mundo letrado do século XXI, com divulgação impressa, digital e eletrônica, através de outdoors, filmes, músicas, propagandas, desenhos, jogos infantis, etc. São marcas e produtos que alfabetizam crianças, jovens e adultos por meio do uso dessas novas tecnologias.


Livros de literatura infantil e jogos são apresentados a algumas crianças antes de elas entrarem na escola e iniciarem formalmente o processo de alfabetização; e essa experiência dependerá de oportunidades diferenciadas de acesso a tais materiais. Durante a intervenção sistemática da educação infantil ou presenteadas pelos familiares com esses artefatos culturais e outros tantos que compõem o universo da alfabetização, como lápis, canetinhas, papel, cadernos, borracha, livrinhos de história, jogos com letras, palavras, histórias e números, etc., as crianças curiosamente exploram tais artefatos escolares, reconhecem o valor dado a eles em casa, na livraria, no supermercado e, nesse momento, ou em seguida, na escola. Soma-se tais artefatos a portadores de texto, comumente explorados em casa, como jornal, guia telefônico, bulas, receitas, notas, listas de compras, recados, etc., cujo uso não depende só do domínio da leitura e escrita, mas envolve o domínio e uso de novas tecnologias, bem como o exercício de determinadas destrezas e habilidades exigidas para a sua exploração, como os jogos de videogame, karaokê, torpedos e os serviços eletrônicos de e-mail, sites, chat, icq, etc.


Dois exemplos ilustram mais objetivamente os usos e efeitos dessa gama de artefatos culturais que alfabetizam de forma – mais ou menos – controladas. Em um outdoor espalhado pelas ruas de Porto Alegre, no início do ano letivo de 2002, li o slogan “A TV não é professora” e descobri, depois, que se tratava de uma propaganda de uma escola particular que, dessa forma, reiterava aos pais que lugar de criança é na escola, fazendo coro ao que tantas vezes a propaganda de projetos políticos anuncia (Trindade, 1998). Esta mesma escola, ainda em 2003, teve de fechar as suas portas, pois não sobreviveu a uma crise, causada pelo atraso de pagamento das mensalidades. Diante de tal situação, questiono o quanto a escola “pode”, ainda, pretensamente não reconhecer o caráter pedagógico da TV, da literatura infantil e de todos esses materiais que fazem parte do cotidiano de algumas crianças, de forma mais exaustiva que de outras, talvez dependendo do acesso e de sua interação com tais artefatos culturais. Cada vez mais nos deparamos com cenas em novelas que objetivam “educar” a população, abordando temáticas diversas, como cuidados que devemos ter em relação ao alcoolismo, aos ciúmes, à nossa ecologia ou com águas paradas para que não se prolifere o mosquito da dengue, por exemplo; ou seja, a TV cada vez mais se torna professora, cada vez mais substitui papéis que foram da família, ou da escola ou da religião na “educação” de crianças, jovens e adultos. E a TV não ensina somente quando propositalmente age de forma pedagógica, ensina também quando nos apresenta algo que nos parece inusitado, como no próximo exemplo.

Diante da TV, assistindo ao noticiário, deparo-me com a imagem de uma gari dizendo que os gibis que junta no lixo guarda para um filho pequeno ler. Com isso, estou tentando mostrar o quanto é impossível predizer que somente as famílias de meios letrados teriam a preocupação de valorizar a exploração de portadores de texto com seus filhos. A atitude dessa gari permite-nos reexaminar, por exemplo, categorias prévias de análise, como as das relações entre classes sociais e graus de letramento. Muitos outros seriam os exemplos que poderíamos apresentar e, tenho certeza, outros tantos poderiam ser lembrados por quem lê este texto.

Enfim, todos(as) nós somos ou mais ou menos alfabetizados(as), ou mais ou menos letrados(as), dependendo dos domínios que temos e dos usos que fazemos das tecnologias de que dispomos e que nos são reclamadas em nossos dias. A análise de artefatos e práticas culturais que compõem o nosso mundo letrado exige que examinemos os diversos discursos que os constituem, discutindo os efeitos desses discursos e suas representações. Tais reflexões exigem novos olhares sobre os diversos artefatos e práticas sociais e escolares de alfabetização e alfabetismo.
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EIXO 7


interdisciplina eduad037 – linguagem e educação


MÓDULO 8 – MÚLTIPLAS ALFABETIZAÇÕES, ALFABETISMOS/LETRAMENTOS


Leitura obrigatória 7


Um olhar dos Estudos Culturais sobre artefatos e práticas sociais e escolares de alfabetização e alfabetismos


 (TRINDADE, 2005).








� As vinte oficinas que compuseram o curso Múltiplas Alfabetizações e Alfabetismos e que ilustram parte da discussão desenvolvida neste artigo, podem ser localizadas no CD que acompanha este livro.


� Os textos produzidos com o registro e análise das entrevistas, questionários e proposta didática desenvolvida pelos dez grupos de trabalho que participaram do curso desenvolvido pela Meta 4 estão disponíveis no CD que acompanha este livro.


� Tais informações estão disponíveis de forma mais detalhada em <http://www.ufrgs.br/neccso>.


� Especiais agradecimentos a todas as bolsistas do NECCSO e, especialmente, para aquelas que colaboraram na realização da Meta 4 em todas as suas fases: Tassiane Varreira (SESu/PROREXT/UFRGS) e Suzana Schineider (PIBIC/CNPq/UFRGS).


� Compilação de ditos apresentados pelos(as) alunos(as) da disciplina Iniciação à Escrita e à Leitura I, do curso de Pedagogia da FACED/UFRGS. Estas falas decorrem de observações e entrevistas que eles(as) realizam em escolas públicas e particulares de Porto Alegre e cidades próximas doa capital do nosso Estado, sendo que as mesmas são analisadas nessa disciplina quanto aos discursos e representações sobre definições de alfabetização, educação, escolarização, alfabetismo e letramento, bem como quanto a métodos, processo de alfabetização e propostas de alfabetização que as constituem.





